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RESUMO: O artigo explora o debate sobre a escola africana de 
filosofia e insere nela as contribuições da Escola Moçambicana. 
Para tal, parte do pressuposto geral de que existe uma filosofia 
moçambicana que emana da literatura e da cultura. Ademais, 
desafia os dois principais veículos de ideias africanas, a saber, os 
anglófonos e os francófonos, a admitirem um novo sujeito em sua 
mesa de debate. Portanto, a proposta consiste em apresentar a 
filosofia africana lusófona, ou melhor, moçambicana e dos 
PALOP. 
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ABSTRACT: The Article explores the debate on the African 
school of philosophy and includes the contributions of the 
Mozambican School. To this end, it starts from the general 
assumption that there is a Mozambican philosophy where 
emanates from literature and culture. Furthermore, it challenges 
the two main vehicles of African ideas, namely: the Anglophones 
and the Francophones, to admit a new subject to their debate 
table. Therefore, the proposal consists of presenting Portuguese-
speaking African philosophy, or rather, Mozambican and PALOP 
philosophy. 
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Introdução 

 

A filosofia é o domínio do saber que, de diversas formas, responde às questões que o ser 

humano se coloca nas relações consigo mesmo, com outros seres humanos, com a natureza, com 

o Absoluto e com outros entes que habitam o Universo. Este ato de busca, no continente 

africano, tem várias fonias e geografias. A Escola Moçambicana de Filosofia (EMF), enquanto 

debate de ideias de alguns moçambicanos e de outros membros dos PALOP em geral, não tem 

sido tomada em conta nas grandes sínteses da Filosofia Africana (FA), que é majoritariamente 

francófona ou anglófona. Tomando em conta que o objetivo deste artigo é defender a ideia da 

produção filosófica em Moçambique como um corpus filosófico, sentimos a obrigação de 

apresentar as linhas de força da Escola Moçambicana de Filosofia, por entendermos que ela se 

enquadra num contexto mais amplo, em que figuram outras escolas de pensamento. Ademais, 

procuramos expor algumas razões que limitam o debate sobre a EMF nos grandes manuais que 

se debruçam sobre a FA. Tudo isso com o intuito de responder à questão: por que razão há um 

mutismo em torno da EMF nos principais escritos da filosofia em língua francesa e inglesa? 

No campo metodológico, recorremos ao método da desobediência epistemológica, 

conjugado com o método hermenêutico, por entendermos que, em filosofia, a desleitura, a 

análise e a interpretação de textos em pesquisas puras exigem elementos e métodos próprios. No 

primeiro caso, trata-se de romper com o cânone filosófico estabelecido, habituado a temas e 

métodos predefinidos; no último caso, trata-se de uma técnica filosófica de interpretação de 

textos que visa a sua correta compreensão. Sistematizando, advogamos a existência da Escola 

Moçambicana de Filosofia, ancorada na literatura e na cultura. 

 

Correntes Africanas de Filosofia  

 

No continente africano, existem muitas correntes de filosofia. Algumas são concorrentes, 
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outras antagônicas, mas, ao fim e ao cabo, todas são complementares e formam este tronco do 

saber que designamos por filosofia africana, a qual definimos como amor pela sabedoria africana 

original. Trata-se de uma sabedoria não contaminada e, muito menos, artificial. 

Um estudo apresentado por Kandjimbo (2024), considera que as referências às escolas 

filosóficas africanas se confundem com comunidades de filósofos que mantêm vínculos com um 

Estado-nação e uma língua, o que dois filósofos  Paulin Hountondji (n. 1942) e Peter 

Bondunrin (1936-1997)  designaram por ideia de Filosofia Nacional, e que, por sua vez, 

Ferreira (1965) denomina Cultura Nacional ou nacionalidade. Da alocução de Kandjimbo (2024), 

depreende-se, à partida, que a tarefa não se afigura fácil, devido ao pluralismo linguístico-

territorial, que convoca à busca de outros fundamentos para definir o que seriam as filosofias 

nacionais que o continente pode apresentar. 

Por exemplo, segundo o autor supracitado, Kajibanga (2015, p. 31), o filósofo queniano 

Henri Odera Oruka (1944-1995), procurando estar à altura dos desafios do seu tempo, 

identificou, no Congresso Mundial de Filosofia (1978), no contexto do debate em torno da 

existência ou não da Filosofia Africana, seis correntes do pensamento filosófico africano, a saber: 

a) etnofilosofia; b) filosofia profissional; c) filosofia do nacionalismo ideológico; d) sagacidade 

filosófica; e) filosofia hermenêutica; f) filosofia artística ou literária. 

Atualmente, os manuais de Filosofia Africana consagram essa sistematização para fins 

pedagógicos. Entretanto, carecem de atualização, pois excluem novas iniciativas africanas de 

ideias. Por isso, apresentamos outras divisões das correntes da filosofia africana. Contudo, 

salientamos que se trata de uma divisão motivada apenas por questões didáticas. Na verdade, são 

escolas cujas atividades devem complementar-se, uma vez que as fronteiras entre elas são 

bastante porosas. Outrossim, as escolas apresentadas não são as únicas, pois existem outras. 

As divisões menos exigentes, como a de Vasconcelos (2022, p. 51), sugerem que, no 

atual panorama, grosso modo, podemos agrupar os trabalhos filosóficos desenvolvidos pelos 

pensadores africanos em duas grandes correntes, nomeadamente: 

a) Filosofia diretamente ligada ao pensamento tradicional; 

b) Filosofia moderna (acadêmica). 

No primeiro grupo, na ótica de Vasconcelos (2022), situam-se pensadores como Cheikh 

Anta Diop, Odera Oruka e Théophile Obenga; no segundo, integram-se intelectuais como Paulin 

Hountondji, Kwame Appiah e Kwasi Wiredu, entre outros. Esta perspectiva de Vasconcelos 

(2022), embora simples, parece-nos demasiado reducionista e pouco explicativa. 

Justificamos o nosso posicionamento com base no argumento de que a perspectiva de 

Vasconcelos (2022) é excessivamente restritiva e pobre, em termos de apresentação de conteúdo, 
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além de não incluir autores dos países africanos lusófonos. 3 Isto ocorre num contexto em que, ao 

nível desses países, nos últimos quarenta anos, tem crescido significativamente a literatura de 

matriz filosófica e cultural-artística. 

Na esteira de Nkombe Oleko e A. J. Smet (1978), Kajibanga (2015) apresenta um 

esquema classificatório que compreende a aventura filosófica africana em quatro correntes, 

nomeadamente: 

 

a. Corrente ideológica: que aborda temas como a Personalidade Africana, o Pan-
Africanismo, a Negritude, o Socialismo Africano, o Consciencismo; 

b. Corrente do renascimento de uma filosofia africana tradicional, pesquisa de 
elementos filosóficos, afirmação da existência de filósofos africanos tradicionais, 
elaboração sistemática da filosofia africana tradicional, sageza ou saberes esotéricos. 
Uma nota a ter em conta acerca desta corrente, diz respeito ao conceito tradicional. 
Tomamo-lo no sentido futurista. Tradição é o que resiste ao tempo, a erosão; 

c. Corrente crítica: contestação do estatuto da filosofia, negação da etnofilosofia, crítica 
da concepção ocidental da ciência e da filosofia. Uma corrente que nos ajuda a refletir 
sobre o legado e a legitimidade das narrativas raciais e sexistas da filosofia; 

d. Corrente sintética: voltada mais para hermenêutica filosófica, uma filosofia 
funcional, pesquisa de uma nova problemática, os ensaios bibliográficos e históricos. 
Uma filosofia que se preocupa com o quotidiano das pessoas. Trata-se da filosofia de 
suspeita, de denúncia, de luta e de resistência. 

 

Essa classificação parece ser a que reúne maior consenso no seio da comunidade 

filosófica africana, pelo fato de abranger, em si, todas as discussões filosóficas africanas. 

Ademais, ajuda-nos a situar no tempo e no espaço as veleidades daquilo que se pode designar por 

EMF. Neste contexto, tomando em conta os dados disponíveis, se aceitarmos a literatura como 

uma fonte fundamental para a sobrevivência da filosofia, então podemos concluir que a EMF 

oscila entre a primeira e a quarta corrente. Entretanto, se considerarmos apenas a filosofia 

moçambicana enquanto exercício dos filósofos acadêmicos  o que pode empobrecê-la  

corremos o risco de restringi-la à segunda e à quarta corrente. 

 

De fato, ao analisarmos os textos de filósofos nacionais como Ngoenha (várias obras), Castiano 

(2010, 2013, 2019 e 2021), Tomo (2020 e  2023), Blaunde (2018), Mazula (1995 e 2005) e 

Mussomar (2021), entre outros, é inevitável notar que estes estão mais inclinados para a 

hermenêutica filosófica, ensaios bibliográficos e históricos. Por outro lado, ao apreciarmos a 

                                                           
 
3É importante salientar que enquanto africanos, somos afropensantes. Pois, pensamos e vemos o mundo incluindo 
categorias gerais e africanas a partir do nosso meio. Enquanto ex-colônias portuguesas em África, somos lusos 
falantes. De fato, temos o duplo desafio de pensar em categorias africanas, mas expressar o pensamento em 
categorias filosóficas das línguas europeias e algumas vezes somos lusófonos por que temos que ouvir nas línguas 
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literatura de Mucale (2013 e 2024), Bono (2014), Castiano (2010, 2013, 2019 e 2021) e Rombe 

(2023), percebemos que estes também praticam a hermenêutica, mas baseada nos textos dos 

filósofos africanos. Estes últimos podem ser referências importantes para quem deseja iniciar-se 

nos caminhos do renascimento de uma filosofia africana, dada a sua atenção à pesquisa de 

elementos filosóficos, à afirmação da existência de filósofos africanos tradicionais, à elaboração 

sistemática da filosofia africana tradicional e ao modo como essa proposta de pensamento tem 

sido recontextualizada em Moçambique. Entretanto, a fronteira entre o primeiro e o segundo 

grupo é bastante tênue. 

Contudo, não nos fechamos à possibilidade de considerar que o que se produz em 

Moçambique pode constituir uma corrente à parte, se levarmos em conta, por um lado, o tempo 

em que essas classificações foram formuladas  muito antes da maturação da ideia de uma 

Escola de Filosofia Moçambicana  e, por outro, a trajetória filosófica do país nos últimos 

cinquenta anos, marcada por uma modesta produção filosófica, desde Noémia de Sousa, 

Mondlane e Adalberto da Postioma até os dias de hoje, incluindo dissertações, teses e 

publicações em andamento. Uma divisão apresentada por Clive (2020, p. 11-16), sobre a 

Filosofia Africana, testemunha que, no continente existem, entre outras, as seguintes correntes 

filosóficas: 

 

a) Corrente de Etnofilosofia: encabeçada por Placide Tempel e Alexis Kagame; 
b) Corrente Nacionalista/Ideológica: perfilam figuras como Kwame Nkrumah, Leopold 

Sedar Senghor e Julius Nyerere; 
c) Corrente da Sagacidade filosófica: representada por Odera Oruka, Marcel Griauile, 

Gail Presbey, Anke Graness e Pio Mosima; 
d) Corrente Hermenêutica: perfilam nela figuras como Theophilus Okere, Okonda Okolo, 

Tsenay Serequeberhan, Ademola Fayeni Kazeem e Nkombe Oleko; 
e) Corrente Literária: são colocados aqui autores como Chinua Achebe, Ngugi wa 

Thiong'o, Wole Soyinka, Leopold Sedar Senghor, Aimé Cesaire, entre outros; 
f) Corrente Profissional: estão nela Kwasi Wiredu, Paulin Hountondji, Peter Bodunrin; e 
g) Corrente de Conversação: representados por Pantaleon Iroegbu, Innocent Asouzu, 

Bruce Janz, Jennifer Vest, Jonathan Chimakonam e Ada Agada. 
 

Curiosamente, na classificação de Clive (2020), sendo ela uma produção recente, não são 

referenciados autores dos PALOP, em particular moçambicanos, o que nos leva a questionar se, 

por um lado, a produção filosófica da Costa do Índico e dos PALOP não faz parte do manancial 

filosófico africano e, por outro, se o texto em questão não representa alguma agenda que visa 

encobrir o que tem sido feito em filosofia nestes países africanos lusófonos. 

Todavia, considerando que a nossa tese sustenta que a EMF se funda na literatura e na 

cultura, entendemos que esta divisão é mais inclusiva, pois contempla a perspectiva 
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moçambicana da filosofia. Por isso, sugerimos a inclusão, nesta classificação, de autores 

moçambicanos que, por meio da literatura, veiculam as ideias filosóficas do país. 

 

2. Escolas africanas de filosofia  

 

A tradição quirográfica consagrou a ideia de que, etimologicamente, o termo escola 

provém do grego scholé, cujo significado é lugar do ócio , um espaço onde os homens livres se 

reuniam para pensar e refletir. No entanto, segundo Rosa (2017), este termo grego tem origens 

keméticas (egípcias), derivando de rekhet, que significa local de não trabalho , do nada fazer , 

de lazer , de recreação  ou tempo livre . Ou seja, um lugar onde se era dispensado do 

trabalho manual para se dedicar ao saber teórico, privilégio reservado aos sábios e mestres, ou 

seja, a homens livres que já haviam atingido certo grau de satisfação das necessidades materiais. 

A referida atividade (rekhet) possui, no alfabeto ou hieróglifo, a representação de um homem 

sentado, simbolizando o filósofo. 

Ainda segundo Rosa (2017), a partir da leitura de Obenga (2004) sobre o hieróglifo, o 

termo que designa essa atividade é composto, por um lado, pela expressão Rekh, verbo 

relacionado a aprender e conhecer, podendo também significar sábio  ou erudito , atributos 

associados a filósofos  e cientistas ; e, por outro, pela expressão Khet, que significa lugar de 

investigação acerca da natureza das coisas  (o ser do ente). Em última análise, por inferência, o 

vocabulário kemético designava Escola. Este conceito, posteriormente traduzido pelo vocábulo 

grego scholé, também deu origem ao termo latino schola, que passou a significar tanto uma 

corrente de pensamento quanto uma instituição de ensino, como sugere Gonçalves (2011, p. 

152). Além disso, derivou igualmente o termo latino secta, que pode significar escola  ou linha 

de pensamento , bem como sectare ( cortar  ou partir ), secernere ( separar ) e sectari 

( seguir  ou aderir ). 

Entretanto, segundo Japiassú e Marcondes (2001), no âmbito filosófico, uma escola pode 

designar tanto um grupo de filósofos reunidos em torno de um mestre quanto uma tendência 

filosófica perpetuada por certo tempo por pensadores historicamente ligados uns aos outros. 

Dieng (2012, p. 159) assevera que as condições do ensino da filosofia na Antiguidade 

testemunham a existência de escolas de pensamento. Por exemplo, no Egipto Antigo existiam 

eminentes escolas, entre as quais se destaca a Escola de Alexandria, que, durante seis séculos, 

desempenhou uma função pedagógica fundamental no desenvolvimento do pensamento grego  e 

do mundo conhecido até então. Na Grécia, há o testemunho da existência da Academia, do Liceu, 

do Pórtico, da Escola Megárica, entre outras, como espaços de produção, aprofundamento e 
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síntese do conhecimento e do saber apreendido de outros povos e regiões longínquas. 

Escola  designa um conjunto de filósofos reunidos  num espaço geográfico e temporal 

ou não, que vivem num meio cultural e intelectual diverso, aberto ao mundo, e que postulam 

determinadas ideias e teorias. Castiano (2021) denomina esses pensadores de refletores 

filosóficos , pois abordam variados temas e problemas de uma sociedade que despertam 

interesse nos demais, independentemente do tempo e do espaço. Além disso, uma escola 

filosófica caracteriza-se pela existência de um conjunto de seguidores, críticos, detratores dessas 

ideias, inovadores e continuadores. 

Nesta linha, de acordo com Kandjimbo (2024), o filósofo camaronês Hubert Mono 

Ndjana (1946-2023) classifica a Filosofia Africana Contemporânea com base nas línguas oficiais 

europeias dos Estados africanos. Assim, admite a existência de três tipos de filosofias nacionais: 

uma em língua inglesa, outra em francês e uma terceira em árabe, que ele designa por Filosofia 

Magrebina. Contudo, a Filosofia Africana, segundo aquele autor, é potencialmente escrita em 

língua portuguesa é por ele completamente ignorada. 

Esta distribuição linguística também influencia a configuração das escolas de 

pensamento, que muitas vezes admitem ou excluem-se entre si, utilizando como critério a língua 

e o espaço geográfico. Na maioria dos casos, as filosofias nacionais importam problemáticas das 

suas antigas metrópoles, como o empirismo e o racionalismo. Na senda destes critérios 

linguísticos, e segundo Kandjimbo (2024) e Kajibanga (2015), sugerem-se as seguintes escolas 

africanas de pensamento: 

 

2.1. À Escola de Yaoundé/ camaronesa 

 

Kandjimbo (2024) afirma que esta é considerada, por alguns historiadores da filosofia, 

como sendo uma das mais poderosas do continente. Os seus pioneiros e figuras tutelares 

formaram a primeira geração de filósofos de que fazem parte Pierre Meinrad Hebga (1928-2008), 

Marcien Towa (1931-2014), Basile-Juléat Fouda (1934-2020), Fabien Eboussi-Boulaga (1934-

2018), Bernard Nanga (1934-1985) e Ebénézer Njoh-Mouellé (n.1938). À segunda pertencem os 

filósofos que se formaram imediatamente após a independência dos Camarões, tais como Hubert 

Mono Ndjana (1946-2023) Robert Ndébi Biya (n.1946), Nsamè Mbongo, Charles-Robert Dimi, 

Rachel Bidja Ava, esta última tida, segundo o autor, como uma das poucas mulheres filósofas 

conhecida. 

 

2.2. A Escola Filosófica de Kinshasa ou Escola Congolesa 
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Esta escola funda os seus alicerces com a publicação, de acordo com Kajibanga (2015), 

do livro La Philosophie Bantoue, em 1945, do missionário franciscano belga Placide Franz 

Tempels, e da obra, raramente mencionada, do teólogo congolês Vicente Mulago, intitulada 

Ecclésiale, publicada em 1955. Uma terceira obra, também pouco referida pelos estudiosos desta 

problemática, é La Philosophie Bantu- , publicada em 1956 pelo filósofo 

ruandês Alexis Kagame. 

Ademais, segundo o autor supracitado, Kajibanga (2015, p. 13), essa escola estende o seu 

âmbito de debate à querela sobre a existência ou não de uma Filosofia Africana, cujo epicentro 

esteve nas Jornadas Filosóficas de Kinshasa. Refira-se que esse movimento alcançou 

Moçambique, influenciando o Seminário Filosófico Interdiocesano Santo Agostinho, em 

Maputo, e, de maneira teológica, os Centros de Formação de Nazaré, na cidade da Beira, em 

Sofala, nas suas Semanas Teológicas, como demonstram as sínteses das atas produzidas nesses 

encontros. Os documentos gerados nesses espaços representam um contributo fundamental para a 

construção de uma verdadeira Filosofia e Teologia Africana, ou, se assim quisermos, 

moçambicana. 

Segundo Kajibanga (2015), as jornadas das Semanas Filosóficas de Kinshasa 

transformaram a cidade e as Faculdades Católicas de Kinshasa numa verdadeira catedral da 

filosofia e da teologia africana, consolidando a noção de Filosofia Africana, até então tratada 

apenas como uma hipótese. Isto porque, como argumenta Rombe (2023), era difícil sustentar de 

forma indiscutível que a filosofia africana seria simplesmente a sabedoria africana, diante de um 

público habituado à ideia de que filosofia é amor à sabedoria  e, portanto, grega. Nesse sentido, 

a Filosofia não poderia expressar-se noutras línguas. 

Assim, a Escola Congolesa de Filosofia tornou-se uma referência incontornável no 

desenvolvimento da reflexão filosófica africana. Segundo Kajibanga (2015, p. 11, 15), Kinshasa 

transformou-se, a partir da década de 1960, num ponto de encontro entre filósofos, teólogos e 

cientistas sociais africanos e de outras partes do mundo, promovendo debates acadêmicos acesos 

sobre filosofia, teologia e ciências sociais e humanas no continente. 

Desfilaram, sobretudo, intelectuais e pensadores de países africanos de língua oficial 

francesa e inglesa, sendo os principais protagonistas da célebre polêmica sobre a filosofia e a 

etnofilosofia africana: Paulin Hountondji, Marcien Towa, Niamkey Koffi, Olabiyi Babalola, 

Alasane Ndaw, Pathé Diagne, Fabien Eboussi-Boulaga, Youssouph Mbargane Guisse, M. P. 
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Hebga, I. P. Laleye, Augustin Dibi, entre outros. Entretanto, vale salientar que, nesta lista, não 

figuram pensadores dos países lusofalantes. 

 

2.3. Escolas filosóficas de Ibadan e de Calabar/ nigeriana 

 

Kandjimbo (2024) defende que devido à sua extensa topografia e demografia, a Nigéria 

se situa na linha da frente, em matéria de mapeamento de universidades e de departamentos de 

filosofia. Destacam-se as universidades com Departamentos de Filosofia, entre as quais a 

Universidade de Ibadan, Universidade Obafemi Awolowo, Ile-Ife, Universidade de Lagos, 

Universidade da Nigéria, Nsukka, Universidade de Port Harcourt, Universidade de Calabar, 

Universidade de Benin e Universidade de Oyo. 

De fato, Kandjimbo afirma que a Universidade Federal de Ibadan é a mais representativa. 

Pois, foi nela que surgiu historicamente a primeira escola filosófica nacional, posteriormente 

seguida pela Escola Filosófica de Calabar. Esta última traduz o dinamismo do ensino e da 

filosofia naquele país africano. O seu líder, Jonathan Chimakonam, formulou a ideia de filosofia 

conversacional, que articula a Filosofia cultural e a Filosofia intercultural. O método 

intercultural, o chamado conversacionalismo, faz apologia do combate aos centrismos culturais. 

Uma das recentes teses de doutoramento em filosofia da UP, situa-se nesta linha e torna-se 

pioneira na explicação desta ideia nos PALOP. Trata-se da tese do Rombe (2023), sob o título 

Odera Oruka: Uma convergência entre a filosofia da sagacidade e a tese da filosofia universal. 

 

2.4. A Escola filosófica de Legon/Ganesa. 

 

Segundo Kandjimbo (2024), apesar da proeminência nigeriana, não se pode perder de 

vista a importância da Escola de Legon, que tem conexões com a Universidade do Gana. Esta 

conta com três filósofos representativos entre os seus fundadores e figuras tutelares, destacando-

se, nomeadamente, Kwasi Wiredu (1931-2022), William E. Abraham (n. 1934) e Kwame 

Gyekye (1939-2019). Estas entidades, após a independência do Gana, em 1957, foram o 

sustentáculo do Departamento de Filosofia da Universidade do Gana, campus de Legon. O seu 

estilo de filosofar constitui a linha de orientação e consolidação de uma tradição filosófica, a que 

Martin Odei Ajei, apud Kandjimbo (2024), qualificou como praxis filosófica transmodernista , 

ou seja, um sistema que desenvolve uma apropriação consciente de conceitos e de princípios 

fundamentais do cânone modernista . No fundo, trata-se de uma crítica à modernidade e à pós-

modernidade, encarando-as como o fim do modernismo. Nele, há lugar tanto para a tradição 
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quanto para a modernidade, sendo a ideia revitalizar e modernizar a tradição, em vez de destruí-

la ou substituí-la, como queriam a modernidade e a pós-modernidade. 

Odei Ajei, ainda na esteira de Kandjimbo (2024), advoga que os três filósofos de Legon 

demonstraram destreza nas suas opções e respostas conceituais, ou seja, transpõem 

intencionalmente as visões modernistas. Assim, constroem uma tradição filosófica que, no 

entender de Martin Odei Ajei, permite detectar um centro que é o humanismo racional , um 

método filosófico e três temas substantivos: 1) a relevância da tradição para a modernidade; 2) a 

busca de formas apropriadas de democracia como meio de legitimar o poder político; 3) o 

estatuto relativo da pessoa e da comunidade. Assim, estes temas não se inscrevem nas correntes 

filosóficas ocidentais modernas ou da pós-modernidade. 

Apesar da multiplicidade de escolas, a Escola Congolesa tem primazia. Segundo 

Makumba (2014), graças aos seus esforços, o centro da atenção do debate mudou para o tipo de 

filosofia que merece o epíteto africano, e para avaliar se aquilo que se autodenomina Filosofia 

Africana pode ser considerado filosofia. Esse debate foi superado no final do século XX, quando 

inicialmente se levantaram dúvidas quanto à existência da filosofia africana. Eis a razão pela qual 

há uma multiplicidade de correntes que defendem desde a questão da oralidade, da sagacidade e 

dos saberes locais até a questão da literatura. 

Por fim, apesar da classificação de Kandjimbo (2024) e de Kajibanga (2015), cujo critério 

é majoritariamente linguístico e topográfico, o que sugere um juízo de valor sobre a importância 

ou relevância de determinadas línguas e regiões em detrimento de outras, vale considerar que há 

outras escolas africanas de filosofia que devem ser levadas em conta. Entre elas, destacam-se a 

Escola Queniana, Beninense, Dar-Es-Salam, Makerere, EMF e, quiçá, a Escola Diaspórica (luso-

brasileira). Dada a exclusão da língua portuguesa nesse longo debate, vale a pena trazer à tona 

esta última. Contudo, reconhecemos que, por mais inclusivos que os autores queiram ser, um 

trabalho desse tipo está sujeito a omissões, seja por razões metodológicas, seja por mera 

ignorância. No entanto, não deixa de ser estranho o mutismo em relação à filosofia em 

Moçambique e nos PALOP, em geral. 

 

2.5. Escola Moçambicana de Filosofia (Escola dos PALOP) 

 

Afirmar a existência de uma EMF a partir da literatura, implica reconhecer a presença de 

um grupo de pessoas preocupadas em encontrar fundamentos para justificar, metafísica ou não, a 
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vida, o viver em comunidade e os diversos fenômenos nacionais e internacionais que inscrevem 

Moçambique na aldeia glocal. 4  

Essas figuras podem ser identificadas a partir da literatura produzida entre as décadas de 

1920 e 1960, um período que, sob o ponto de vista literário e metafísico, reflete a elaboração e a 

exploração dos problemas e soluções moçambicanas, conforme assinala Ngoenha (2004, p. 38). 

Para ele, a questão principal para nós é de nos laicizarmos do Ocidente. Não podemos continuar 

a tomar o Ocidente como modelo, não podemos reproduzir o seu nível económico . Um dos 

questionamentos que se impõem, ao afirmarmos a existência de uma filosofia moçambicana, é 

precisamente a definição das características desta escola. 

Os dados coligidos sugerem, entre outras, as seguintes características: 

 Trata-se de uma escola que tem na cultura e na literatura a sua fonte primária de 

elaboração dos seus paradigmas; 

 No seu processo de maturação, segundo Castiano e Ngoenha (2011), demonstrou 

fidelidade a Aristóteles, Platão, Tomás de Aquino e Heidegger, uma vez que esses autores 

constituíam o núcleo do ensino filosófico nos seminários. Acrescente-se que o estudo e a 

leitura de textos em latim e alemão faziam parte da formação filosófico-teológica dos 

seminaristas. De fato, os estudos de Mazula (2005), em Ética, Educação e Criação de 

Riqueza, nos quais postula caminhos para a beata vitae (vida feliz), atestam essa 

prerrogativa. 

Contudo, os estudos recentes, sobretudo os presentes na Revista O Curandeiro, e nas 

publicações dos principais expoentes da filosofia moçambicana desde 2010, indicam que Marx, 

Foucault, Ngoenha e Castiano, bem como uma inclinação para os problemas locais, ocupam o 

centro das preocupações dos fazedores de filosofia em Moçambique. 

 Há uma grande preocupação com a tradição como conteúdo do pensamento e com a 

língua como meio privilegiado de transmissão; 

 Pela marca impressa pelos patriarcas da literatura poética e filosófica, evidencia-se que o 

substrato filosófico do pensamento africano é a busca da liberdade. Isto deve-se à 

condição categorial do sujeito africano como oprimido/escravizado, 

colonizado/subdesenvolvido, na sequência do encontro/choque com o Ocidente 

(NGOENHA, 2004, p. 74). Paralelamente, há um viés culturalista , como argumenta 

Castiano (2021, p. 179). 

Macamo, em um artigo escrito por Cipriano (2016) e publicado no Jornal Notícias, 

intitulado Filosofia Moçambicana Além-Fronteiras - Severino Ngoenha e a Escola Romana, 

                                                           
 
4 A palavra glocal resulta da junção das palavras Global e local. 
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considera que o chamado Paradigma Libertário do filósofo moçambicano Severino Ngoenha é 

um dos exemplos recentes de uma negociação africana da modernidade . Por sua vez, Graness 

(s/d) entende que esse paradigma se refere à experiência africana específica da escravatura e do 

colonialismo/neocolonialismo, que constituíram o ponto de partida para todas as formas de luta 

pela liberdade. Assim, o pensamento africano é marcado por uma busca incessante por liberdade, 

democracia e redistribuição social justa. Todas as suas demais expressões são, em última análise, 

manifestações desse grito por esses valores. 

A luta pela liberdade, na ótica de Tomo e Donquene (2020), tem uma tradição composta 

por dois momentos distintos: (i) aquele liderado pela geração de políticos que, reunindo todos os 

movimentos de resistência anticolonial, constituíram frentes para a independência; e (ii) o 

protagonizado pelos intelectuais africanos (Negritude, Pan-Africanismo, Renascimento Negro), 

que de uma forma ou de outra servem como uma lâmpada de alerta para os rumos tomados pela 

política. Recorrendo a Mussomar (2021, p. 114), constata-se que a Filosofia da História 

Moçambicana está intrinsecamente ligada à crítica da história da dominação. Daqui deriva a 

terceira característica da EMF: a crítica histórica. Ngoenha (2013, p. 15), em Biopolítica, 

argumenta que a filosofia nasce, vive e perdura graças ao debate dos filósofos entre si. Sendo 

ela um perpétuo diferendo . 

Essas quatro características primárias estão profundamente ligadas ao pós-colonialismo, 

que, segundo Boaventura de Sousa Santos, consiste num conjunto de correntes teóricas e 

analíticas, com forte implantação nos estudos culturais, mas hoje presentes em todas as ciências 

sociais, que têm em comum a primazia teórica e política das relações desiguais entre o Norte e o 

Sul na explicação ou compreensão do mundo contemporâneo  (SANTOS, 2004, p. 8, apud 

COELHO, 2006, p. 17). Portanto, a relação da EMF com o pós-colonialismo deriva em outras 

características. Uma delas situa os esforços filosóficos de Moçambique no contexto do Sul 

Global, concebendo a EMF como uma filosofia decolonial, que postula a necessidade de uma 

desobediência epistémica. Ngoenha (2019a, p. 46-47) sugere que essa atitude se expresse através 

do conceito de Lomuku (desmame). 

 

Trata-se de desmame epistemológico: abandona-se o tradicional paradigma 
etnológico do qual nasceram, primeiro, a chamada etnofilosofia, pela mão de 
Placid Tempels e Alexis Kagame; e, segundo, a filosofia crítica com Marcien 
Towa, Eboussi Boulaga e Paulin Hountondji. O paradigma etnológico em que 
ambas gravitaram, resulta, no fundo, de uma «racialização» epistemológica que 
se operou no séc. XIX com a exclusão dos povos ditos estenografáveis (Levy 
Strauss) do domínio da História e da sociologia (NGOENHA, 2019, p. 55). 
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Sumarizando, é uma escola que luta pela descolonização mental, mas também pelo 

destrancamento da própria filosofia. Descolonizar (Lomukar) o saber é inventar outros modos de 

vida e do saber. Este é o sentido da desobediência epistemológica, como concebe Walter 

Mignolo, apud Ngoenha, (2019a, p. 65; 111) é produzir uma versão do mundo que, não obstante 

as tramoias da colonialidade, não repousa sobre a diferença colonial ou racial. Desobediência é a 

solução que se impõe quando há dissonância. Os sons que chegam aos ouvidos são cacofónicos 

por que o discurso é cínico. De fato, é cinismo o discurso que Ocidente vende em relação à 

guerra Israel  Gaza, em relação à guerra Rússia  Ucrânia e, ainda continua a sê-lo, a relação 

política e econômica entre o ocidente e os países do nosso continente. 

No seu livro, Ngoenha (2019, p. 58), a EMF, ou se quisermos a filosofia Lomuku , 

reivindica uma episteme livre do paradigma etnológico e de todos os avatares do eurocentrismo. 

A Filosofia Lomuku , igualmente, distancia-se do outro paradigma preponderante no 

pensamento africano que pretende fazer jus à assimetria, e a dominação que ainda subsistem nas 

relações da África com o Ocidente e de que, inclusive, os domínios intelectual e científico 

também se ressentem. Referimo-nos à teoria da dependência que, com Samir Amin, esteve na 

gênese da CODERSIA, e que se traduziu na busca de um paradigma africano para as ciências 

sociais. 

Outras características são a preocupação com Futuro, dada a sua profunda ligação inicial 

com a Filosofia da História, e a crítica à filosofia africana que na altura, senão até hoje, esteve 

apegada ao debate em torno do passado. Segundo Granesse (2016), para o filósofo 

moçambicano, é em primeiro lugar a tarefa da filosofia desenvolver ideias para o futuro. O futuro 

é para ele um projeto aberto, participativo, um espaço de liberdade, algo que deve ser descoberto 

e conquistado por nós. Na análise de Marco Massoni, Ngoenha deseja ser um filósofo do 

presente, mas completamente projetado para o futuro. Um futuro que pode ser pensado de três 

maneiras, a saber: profecia, utopia e futurologia. O futuro e a utopia, como a forma filosófica 

escolhida de como pensar em torno dele, embora o povo seja naturalmente religioso e tenha 

inclinação natural para pensar o futuro de forma profética. A utopia tem sido convocada como 

uma forma de pensar racionalmente os nossos anseios. Marco Massoni sentencia que a coragem 

utópica do futuro idealizado por Ngoenha, é o verdadeiro poder por trás do compromisso e da 

ação. 

A batalha contra Filosofia canônica aparece em grande plano como outra característica, 

aquela que estudamos na maioria dos livros didáticos, para a qual tudo começa na Grécia Antiga 

(MAKINO, 2020), como se de um milagre se tratasse, pode ser elencada como uma característica 

imprescindível. Derivante desta luta encarniçada temos a revolta, que segundo Ngoenha (2017), 
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na filosofia, a revolta tem uma longa tradição que vai de Diógenes a Sartre. Aliás, pode 

considerar no essencial toda a filosofia latino-americana e a filosofia africana como de revolta. A 

EMF precisa, ela também, de tomar vanguarda em rasgar as páginas dos manuais de ensino em 

Moçambique que propalam a ideia errônea da filosofia ter nascido na Grécia. Precisa também de 

ultrapassar o academicismo da filosofia. A filosofia acadêmica mutila iniciativas e criatividades 

dos jovens africanos. Temos de cultivar nos jovens uma atitude crítica perante os problemas do 

mundo no qual vivem. 

É uma escola que faz apologia à viragem epistêmica, sendo esta uma das suas grandes 

características. Em outros termos, segundo Ngoenha (2017), poderia ser chamada, com Bidima, 

de Filosofia da Travessia ; com Derrida, de filosofia nómada ; com Glissant, de poética da 

relação ; e com Achille Mbembe e Felwine Sarr, de Africa-Mundo. Ngoenha propõe denominá-

la Lomuku, que em língua tsonga significa desmame . Trata-se de uma filosofia que se 

apresenta como humanista e personalista, ou seja, um pensamento que estende a sua atenção à 

todos os valores humanos em justo equilíbrio. Os gritos de Mussomar (2021) e Bono (2021) 

constituem o esforço dessa voz que clama no deserto , apontando que todos os nossos esforços 

devem ter em vista a pessoa humana. Esta teoria encontra a sua síntese no conceito de Ubuntu 

(sou porque tu és). 

É uma filosofia relativamente escolástica, não se podendo negar os contributos das 

instituições católicas na formação filosófica moçambicana. Os maiores vultos da filosofia em 

Moçambique tiveram ou partiram de uma formação escolástica, salvo algumas exceções. 

Segundo Castiano e Ngoenha (2011), a maioria dos professores absorvidos até agora pelas 

universidades moçambicanas para o ensino da filosofia provém dos seminários católicos. Hoje, 

mesmo na fase liberal em que nos encontramos, essa tendência ainda prevalece (CASTIANO; 

NGOENHA, 2011, p. 132). 

Há, ainda, uma atitude ambivalente no esforço pela compreensão da realidade 

(passado/presente) e da utopia (projeção do futuro). Desde Craveirinha, passando por Mondlane, 

que projeta um Moçambique voltado para a felicidade dos seus habitantes, até Ngoenha, com a 

consciência histórica, e Castiano, com o espírito da tradição e dos saberes locais, nota-se essa 

ambivalência, que articula uma profunda análise do passado e do presente. Contudo, os dados 

objetivos que se apresentam, descritos em poesia, prosa, conto e crônica, como alimento da 

mente, revelam um pensamento metafísico e utópico, projetado para o devir, o vir a ser, para um 

amanhã ainda não concretizado, mas cujos indícios já se delineiam no presente. É também uma 

filosofia marcadamente política, dado que a grande produção filosófica e literária moçambicana 

tem quase sempre um teor político, em virtude das vicissitudes históricas que se impõem. 



 

 
A ESCOLA MOÇAMBICANA DE FILOSOFIA NO CONTEXTO DE OUTRAS INICIATIVAS AFRICANAS DE FILOSOFIA 

África (s) | Vol. 11 | Nº. 22 | Ano 2024 | p. 126 

Apresenta, ainda, alguma preocupação com a ética e os seus deontologismos, bem como certos 

traços de inquietação metafísica. 

Profunda ligação com a história  este cunho foi introduzido por Ngoenha, sendo ele o 

primeiro a ter o cuidado de buscar a razão metafísica da nossa história e do nosso sonho de 

unidade, o nexo ontológico das nossas manifestações coletivas. Essa preocupação manifesta-se 

na publicação de Por uma dimensão moçambicana da consciência histórica (1992). O livro, 

embora marcado por uma linguagem ardilosa, permanece, passados cerca de 30 anos, pouco 

compreendido. Na nossa ótica, trata-se de um tratado que visa dar a conhecer ao homem 

moçambicano e africano, em geral, uma realidade infinitamente mais rica e ampla do que aquela 

em que se encontra situado do ponto de vista da sua existência empírica. A nossa ação deve ser 

movida por um fim; sem essa noção de finalidade, a nossa história torna-se ininteligível. 

Não menos importante é a dimensão interculturalista desta filosofia, que explora a 

Filosofia Africana a partir da cultura, inserindo-se no campo dos hermeneutas culturais. Entende-

se interculturalidade como o conjunto de dois ou mais sujeitos na troca das suas experiências 

subjetivas, críticas e por si vivenciadas (enquanto indivíduos ou grupos sociais) com os outros. 

sim um processo de formação de atitudes e de predisposições nos sujeitos, de modo a torná-los 

aptos para o debate entre as culturas  (CASTIANO, 2011, p. 221). 

Além disso, trata-se de uma filosofia intersubjetivista, ou seja, uma corrente preocupada 

com a criação de espaços de diálogo, que se baseia no potencial crítico e autocrítico sugerido por 

outras culturas, no sentido do enriquecimento mútuo  (CASTIANO, 2011, p. 240). 

O tema da interculturalidade adquire especial pertinência no contexto moçambicano, 

sobretudo após os resultados das eleições de 2024. De fato, ficou evidente a necessidade de 

diálogo entre os diferentes grupos políticos e sociais que compõem Moçambique. As culturas 

políticas e sociais são chamadas a exercitar a tolerância entre si. Tolerância é a capacidade de 

aceitar o outro, independentemente das suas diferenças em relação a mim. São essas diferenças, 

incorporadas numa perspectiva comum, que constituem a beleza de um país. A título de 

exemplo, a beleza do arco-íris reside na diversidade das cores, e a riqueza de Moçambique deve 

residir na pluralidade de opiniões e visões de mundo. 

Por fim, duas últimas características, que não esgotam o universo desta filosofia, devem 

ser assinaladas. Primeiramente, trata-se de uma filosofia que reconhece a necessidade de 

acadêmicos africanos, livres da dominação direta dos países europeus, promoverem uma 

cooperação intersubjetiva com outros pensadores e especialistas, criando debates francos que 

impulsionem a evolução da humanidade sem exclusão. 
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Além disso, assume-se como uma filosofia da reconciliação. Segundo Ngoenha (2017, p. 

54; 111), essa proposta consiste numa dupla atitude: desarmar as mentes e as mãos (apud 

CASTIANO) e apagar as minhas luzes para melhor perceber as luzes do outro (apud Mia Couto), 

isto é, trata-se de uma filosofia do reconciliar. 

 

3. O Silêncio em torno da EMF: problema geral da sua existência 

 

Teoricamente, pela temporalidade e circunstancialidade, os argumentos esgrimidos acima, 

dão a entender que a existência de tal pretensão é mediante o preenchimento das condições 

expostas, mas que não se esgotam nelas. Pois, há outras que escapam ao nosso escrutínio 

filosófico. Assim, mediante aquelas condições parece não haver dúvidas de que a Escola 

Moçambicana de Filosofia é um exercício de fato e de direito. Mas porque a ausência deste ente 

que desde os anos 20 deu sinais vitais das principais ideias que carregam a maioria dos 

moçambicanos. 

Há um aparente silêncio dos pensadores de outras fonias linguísticas em África e fora 

dela sobre a produção filosófica dos PALOP, em particular a moçambicana. Além disso, 

observa-se um certo racismo e fobismo epistémico e literário. Os praticantes dessa forma de 

epistemicídio, em grande parte ocidentais e africanos ocidentalizados, sustentam que 

Moçambique é um país em busca de alma , pelo que não faria sentido uma pesquisa sobre a 

EMF numa parte periférica do mundo. 

A herança hegeliana, ou melhor, heideggeriana, ainda exerce forte influência, reiterando a 

ideia de que a filosofia pertence a outro lugar, de que ela só pode falar alemão  (Caetano 

Veloso) ou grego  (Heidegger), evocando no imaginário popular algo hermético, inacessível e 

de difícil compreensão. Esse pensamento reforça a necessidade de libertação da filosofia do 

sexismo, do racismo e do academicismo sobre os quais historicamente se ergueu. 

Essa preocupação corrobora a análise de Lopes (2018), quando argumenta que por 

razões desconhecidas, parte da produção filosófica e literária moçambicana ainda não mereceu a 

devida difusão pública na comunidade filosófica e literária dos países dos PALOP em geral  

(LOPES, 2018, p. 72). No entanto, a verdade é que se tem produzido muito sobre as figuras 

filosóficas moçambicanas e autores da literatura moçambicana em monografias, artigos e estudos 

específicos no Brasil, Portugal, Angola, Guiné-Bissau, África do Sul, entre outros. Entre nós, 

porém, a apetência pelo conhecimento estrangeiro ainda prevalece sobre o interesse pela própria 

gnose. 
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Ao nível das publicações recentes de matriz anglófona e francófona africana, o nome de 

filósofos moçambicanos raramente é mencionado. Essa preocupação pode ser atestada ao se 

observar algumas das principais publicações dos últimos dez anos, a contar da presente edição 

deste trabalho. Por ordem de importância, seguem-se alguns exemplos: 

Primeiro: O livro de Thiago Tamosauskas (2020), Filosofia Africana Pensadores 

Africanos de todos os tempos, um compêndio que cobre seis milênios de história do pensamento 

africano, dos sábios egípcios até a filosofia moderna do continente. Aqui, são apresentados mais 

de 40 grandes pensadores africanos como Akhenaton, Mbiti e Fanon, e muitos outros.  

Neste livro, somos apresentados à cultura Kemética (Egípcia), Yoruba, Bantu, Akan e 

Congolesa. Os conceitos originais da filosofia africana como maat, ubuntu, necropolítica, 

descolonização entre outros, são os que aparecem em grande plano. Os temas como Filosofia 

Kemética (Antigo Egito), a Escola de Alexandria, A Patrística Africana, Filosofia da Civilização 

Yoruba, Filosofia do Reino do Congo, A Cultura Akan, a Filosofia no Período Colonial, a 

Filosofia Africana Moderna - Escola Francófona, Filosofia Africana Moderna - Escola 

Anglófona. 

Contudo, sobre os PALOP, e mais destacadamente sobre Moçambique, é como que se 

não existisse, um não-ser, a mesma ausência que notamos de Portugal nos anais da filosofia 

ocidental parece ser reproduzida para as regiões onde este país exerceu a sua influência. Mesmo 

que Portugal tenha produzido filósofos porque não conseguiu se impor. 

Segundo: A magna obra A Companion to African Philosophy, Australia (2004), 

organizado pelo filósofo gânes Kwasi Wiredu, e revisto pelos William E. Abraham, Abiola Irele, 

e Ifeanyi A. Menkiti. Embora Wiredu seja um filósofo largamente lido em Moçambique, e tenha 

contatos com os pensadores desta parte do mundo, pouco se dignou de tomar em conta o que por 

estes lados é produzindo em termos de pensamento. Mas, vamos supor que provavelmente, tenha 

organizado aquele trabalho antes de conhecer os filósofos moçambicanos, o que é assaz difícil de 

acreditar. 

Terceiro: O recente livro, do angolano, Matumona (2011), Filosofia Africana na Linha 

do Tempo..., apesar do título, que sugere uma procura de resposta ao contributo da filosofia para 

a reconstrução do continente africano, é um livro que deixa muito a desejar, pois na sua 

abordagem, há um silêncio absurdo sobre Moçambique, quase nada se referencia sobre o país 

senão uma breve alusão, em nota de rodapé, a uma citação de Severino Ngoenha.   

O livro do queniano Makumba (2014), Introdução à Filosofia Africana: Passado e 

Presente, é uma obra relevante pela sua abordagem histórica da África, desde a Antiguidade até 

os dias de hoje, à semelhança da obra de Matumona (2011). No entanto, assim como muitos 
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outros trabalhos da mesma linha, não faz qualquer referência à filosofia produzida em 

Moçambique, nem menciona os seus autores. 

Segundo Makino (2020), o principal compêndio de Filosofia lançado nos últimos anos 

inclui, por exemplo, capítulos específicos sobre Filosofia Oriental, principalmente indiana e 

chinesa. No entanto, não há referências, nessas obras, às filosofias latino-americana, ameríndia e 

africana, particularmente à dos países africanos lusófonos. Essa omissão, na sua ótica, está 

provavelmente relacionada com a ascensão econômica da China e da Índia nas últimas décadas, e 

o prestígio filosófico decorrente dessa ascensão. Isso sugere a existência de estudos 

encomendados com propósitos claros de dar visibilidade a uns em detrimento de outros. A 

filosofia, afinal, não é imune à corrupção nem a interesses políticos. A ideia da origem 

exclusivamente grega da filosofia é um exemplo claro dessa distorção, assim como o 

financiamento de certas produções filosóficas, como a obra de Ludwig Wittgenstein, apoiada 

pela Central Intelligence Agency (CIA). 

É nesse sentido que deve ser compreendido o desolador silêncio que paira sobre a 

filosofia produzida em Moçambique  um problema que a filosofia africana, de modo geral, 

herda da tradição filosófica ocidental. De fato, há um mutismo secular que relegou ao 

esquecimento filósofos como o ganense Anton Wilhelm Amo Afer, no século XVIII, bem como 

intelectuais africanos residentes em Roma, como Terêncio de Cartago, Apuleio de Madaura, 

Tertuliano, Cipriano e Santo Agostinho. Pouco se menciona sobre as suas origens africanas ou 

sobre o seu contributo para a formação intelectual e filosófica do Império Romano. 

O desolador silêncio em torno da filosofia moçambicana pode estar relacionado, na nossa 

ótica, com os seguintes fatores, pelo menos em termos de hipótese: 

 Uma possível diminuta influência desta Escola nos países de outras línguas o que, por conseguin-

te, limita a sua projeção internacional. Reforça essa ideia a tese de Castiano (2021) de encruzi-

lhada geográfico-linguística.  

 A prevalência de um conceito rígido de filosofia, porque, para muitos, ainda domina a ideia de 

que para ser considerado filosofia deve-se escrever ou filosofar em torno dos supostos clássicos 

do pensamento ocidental no geral. Em suma, existe um suposto cânone da filosofia que ninguém 

diz, mas todos a obedecem.  

 A ignorância dos movimentos particulares e das culturas nacionais dos países periférizados  por 

parte dos autores racialistas, que se escondem por trás de um falso universalismo, que no fundo 

não passa de um particularismo, ocidental, que querem impor a todo o custo a todos, sob argu-

mento de civilização. Não existe uma civilização universal. Há um uso ideológico do conceito 
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civilização  que faz os autóctones considerem superior/civilizado o que vem de fora, este é um 

problema grave em África.  

 A incapacidade dos principais autores de dominar os idiomas em que essa filosofia se produz e, 

portanto, incapacidade crítica, direta, de ajuizar acerca do que se faz por essas bandas  do Oce-

ano Índico e dos PALOP. 

 O problema das línguas Ocidentais e a predominância destas tem determinado, de uma certa 

maneira, a natureza dos problemas aos quais os filósofos, se atacam, como também o gosto filo-

sófico. 

Em torno deste último aspecto, Ngoenha (2013, p.22) considera que as duas línguas 

veiculares no continente africano (inglês e francês) induzem os seus próprios implícitos culturais, 

que se reproduzem em parte nos debates africanos, assim como nas tradições filosóficas que 

ordinariamente se distinguem entre anglo-saxónicos e continentais, geralmente confinadas nas 

suas áreas linguísticas, e numa ignorância recíproca, encontram os seus ecos nas fragmentações 

semânticos-ideológica dos pensadores africanos. 

 A limitação de meios de trabalho e de conhecimentos especializados (língua, literatura, filosofia, 

hermenêutica, heurística, história), o que impede muitas vezes de visualizar adequadamente o 

conjunto que se tenta discutir. No qual este é um dos grandes problemas seja acadêmico seja po-

lítico.  

 A omissão consciente de opiniões, figuras, que não se coadunam com a mundivisão dos que 

possuem os meios de difusão do pensamento; entre outros. 

 

Apesar dos fatores arrolados, queremos salientar um certo negativismo sobre a existência 

de uma Escola Filosófica, sobretudo internamente. Contudo, felizmente, ainda não há um estudo 

que se apresente como o fruto de uma meditação coordenada, racional, dialética e histórica, 

capaz de contrapor este ente. Pelo que, almejamos que este exercício ajude a catapultar essa 

mudança e motivar reações e elaborações mais lúcidas. As opiniões emitidas, sobre uma possível 

argumentação que negue a iniciativa moçambicana, têm-se reduzido a juízos dispersos e as 

ligeiras impressões sobre o tema, em seminários conferências e apresentações. Ainda, pelo 

menos até ao momento, não apareceu, um pensador ou pesquisador, que mediante uma crítica 

histórica séria, prove em tese, da inexistência de uma aventura de ideias em Moçambique. 

  

Conclusão 

 



 ANTÓNIO XAVIER TOMO e HÉLDER MADEIRA 

África(s) | Vol. 11 | Nº. 22 | Ano 2024 | p. 131 

Agrupar as aventuras do pensamento africano não se afigura fácil, entretanto, fizemos o 

esforço de apresentar uma possível amostra para dar entender que ao fazer o esforço de escrever 

em torno da EMF não nos encontramos sozinhos, seja no continente, seja no mundo, há outras 

escolas de pensamento africano. Contudo, o que nos consterna é que apesar do pensamento dos 

PALOP manifestar-se desde os albores do século passado, quase não é mencionado pelos 

principais detentores da palavra falada e da escrita filosófica. 

Os autores, ao organizarem as produções filosóficas africanas e não só, restringem-se ao 

conforto das suas línguas e das fronteiras definidas pela impostura colonial, esquecem-se de fazer 

referência à correntes e as iniciativas que lhe são contemporâneas e que até lhe afetam de alguma 

maneira. De modo que é interessante notar como é que os PALOP não são chamados neste 

banquete filosófico. Lembrar que Cabral, por exemplo, é uma das figuras mais influentes do 

século XX. Noémia de Sousa e Craveirinha, os pais fundadores de um pensamento 

moçambicano, de uma negritude moçambicana, sobre eles paira um silêncio dos cemitérios. 

De modo geral, os autores não fazem nem referência dos filósofos e dos intelectuais 

nacionalistas moçambicanos e bissau-gueenense que ao lado de Agostinho Neto lançaram os 

paradigmas que constituem as veleidades de todos os africanos, em geral, dos PALOP em 

particular. O Craveirismo, o Cabralismo, o Samorimo (A luta continua), o Agostinismo 

(Sagrada Esperança) são paradigmas ainda vivos, tanto na Guiné-Bissau quanto em 

Moçambique e Angola. Será desconhecimento ou uma tentativa de ocultamento, ou terão os 

textos sido escritos em espaço geográfico que não permitia um devido expressar do pensamento 

filosófico libertário que nos corre nas veias hoje? Terá a filosofia africana sido corrompida? 

É importante referenciar o fato acima arrolado, porque dados indicam que, apesar da 

grande produção filosófica ao nível dos PALOP, não tem havido uma suficiente divulgação dos 

trabalhos. Ademais, existe certo paroquialismo filosófico ao nível do continente africano, bem 

como há uma falta de sentido de pertença em torno do que se escreve e se diz, o que afeta, 

sobremaneira, a visibilidade do que se faz, contribuído para um contínuo escondimento do ser 

africano no geral. Finalmente, vale considerar que uma leitura holística pouco romântica dos 

dados históricos filosóficos dos PALOP, indicam que a tríade Moçambique, Angola e Guiné-

Bissau sem excluir Cabo-Verde, é inseparável na construção dos paradigmas libertário e fazem-

no a partir da literatura. Podem os filósofos oriundos destes países constituírem uma escola a 

parte? Os dados objetivos não nos permitem outra resposta, senão um afirmativo sim. 
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